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    Sonhar é verbo, é seguir, é pensar, é inspirar,




    é fazer força, insistir, é lutar, é transpirar.




    São mil verbos que vêm antes do verbo realizar.




    Sonhar é ser sempre meio, é ser meio indeciso,




    meio chato, meio bobo, é ser meio improviso,




    meio certo, meio errado, é ter só meio juízo.




    Sonhar é ser meio doido, é ser meio trapaceiro,




    trapaceando o real pra ser meio verdadeiro.




    Na vida, bom é ser meio, não tem graça ser inteiro.




    O inteiro é o completo, não carece acrescentar,




    é sem graça, é insosso, é não ter por que lutar.
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    “Seja qual for a liberdade pela qual lutamos, deve ser uma liberdade baseada na igualdade”




    Judith Butler


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    INICIANDO A CONVERSA




    Começo este texto com a intensão de expor minha trajetória de formação escolar. O ambiente da escola forjou muito do que sou hoje, e esses ensinamentos permanecem com influências significativas em minhas escolhas profissionais e de vida. Muitas sementes foram lançadas ao meu solo de aprendizado, algumas delas com bom aproveitamento para as minhas práticas pedagógicas; outras, perdidas entre outras ocupações. Ressalto que neste trabalho revisito parte dos meus aprendizados, sobretudo naquilo que consiste a alteridade e o respeito à pessoa do outro, lições que me são caras na minha vida pessoal e profissional no cotidiano da escola.




    No Ensino Fundamental, denominado na época de “Primeiro Grau Escolar”, estudei em dois colégios, em razão da estrutura maior, com capacidade para muitos alunos. Era cerca de mil alunos distribuídos nos três turnos, com riquezas de criatividade e diversidade, que também eram grandes: fazíamos teatro, praticávamos esporte, os torneios eram eventos de muita diversão.




    Neste período, vivenciei um modelo de educação que abrange várias vertentes do aprendizado, este tipo de formação agregava muitos valores, a exemplo da disciplina, do trabalho em grupo, da construção das amizades, da busca profissional e do engajamento em Grêmios. As práticas cultural e esportiva eram complementos do aprendizado de sala de aula. Tudo isso era presente no meu cotidiano de estudante e me possibilitou as condições iniciais para firmar minha identidade de cidadã, aprendi a expressar meus pensamentos e opiniões. Os valores da educação que “ensina a falar” foram sedimentados em mim a partir das relações e dos debates que a escola favorecia.




    Na juventude, iniciei um processo de engajamento nas pastorais sociais da Igreja Católica, através das formações da PJMP – Pastoral da Juventude do Meio Popular, fundada no ano de 1978, no Estado de Pernambuco, pelo então Bispo Dom Helder Câmara. Essa vivência pastoral fortaleceu em mim o que a formação escolar já havia iniciado, reiterando a busca pelo poder da fala, da liberdade de ser e da construção da cidadania.




    Minha trajetória acadêmica teve início no ano de 2007, com o ingresso ao curso de Pedagogia da UEPB, Campus de Guarabira. Minha formação acadêmica foi tardia em razão de outra opção de cunho religioso. Por nove anos fiz a experiência de vida consagrada1, período em que meu foco formativo foi o estudo da teologia e da psicologia, com cursos voltados para a gestão emocional e as práticas pastorais da Igreja Católica.




    Seguindo o meu caminho de aprendizados, fiz o curso de Pedagogia, formação esta que acendeu o desejo de ser professora e atuar em sala de aula. Antes do curso o meu projeto profissional era trabalhar como pedagoga na área social em ONGs2, atividade já praticada por mim, por considerar a modalidade de educação informal mais propícia à prática de um modelo de educação afetiva e mais humanizada.




    A formação acadêmica me ajudou a despertar a possibilidade de construir na escola uma postura próxima aos alunos, baseada na prática de uma educação relacional e dialógica. Esses ensinamentos aconteceram de forma teórica e prática, pois havia aproximação entre as professoras e alunos. A possibilidade de ser na escola um referencial semelhante àquele que vivi na universidade animou a perspectiva de atuar em sala de aula e, dessa maneira, concluí o curso já engajada em uma escola da mesma comunidade que hoje trabalho.




    Na graduação, pesquisei Educação em Direitos Humanos para o meu TCC3, Trabalho de Conclusão do Curso, por considerar uma temática próxima do que eu desejava para a minha prática profissional. Esse tema acompanhou também o curso da minha especialização. Concluí o curso de Licenciatura em Pedagogia com o estudo do tema “Compreensão dos Direitos Humanos no Ensino Fundamental”. Em seguida, me especializei na UFPB, Universidade Federal da Paraíba, com a pesquisa “A educação para a tolerância como enfrentamento à violência na Escola”. Com essa pesquisa, executei um plano de ação de combate à violência, que consistia em rodas de conversa e formação de opiniões, através de vídeos e atividades lúdicas no ambiente escolar.




    Portanto, os estudos que ora faço são partes de mim, representando uma continuidade das formações vivenciadas. No presente estudo, dedico-me com maior atenção ao tema do bullying, atitude maldosa que acontece nas escolas quase sempre de forma sutil, disfarçada de “brincadeiras” para quem pratica, mas que são experiências dolorosas para muitos alunos afetados. Neste sentido, busco refletir a respeito da pedagogia do respeito, que pensa o aluno como pessoa de direitos, inclusive do direito de ser diferente e a escola como lugar de acolhimento.




    A pedagogia que vivencio e na qual acredito baseia-se na prática da alteridade e da empatia. Os nossos alunos chegam até a escola marcados por muitas realidades sociais, muitas das quais se estabelecem na pobreza e na violência. Parte significativa dos alunos convive com a presença de pais e mães que não sabem demonstrar carinho e afeto por seus filhos, muitas crianças e adolescentes são educados com o uso excessivo de agressividade e com uso frequente de palavrões, xingamentos recebidos dos seus pais e ainda as ditas surras.




    Proponho-me, como professora, a ser uma referência de carinho e afeto, com práticas criadoras de espaço para escuta e diálogo, por vezes silenciados no ambiente familiar, a fim de favorecer aos alunos a possibilidade de expressarem suas dores e suas angústias. Baseada na prática da pedagogia respeitosa e empática com nossos alunos para que reconheçam a escola como lugar de proteção.




    Considerando que a violência e o desrespeito em sala de aula representam a violência sofrida pelo público LGBT na sociedade brasileira, em pesquisa realizada pela Fundação Getúlio Vargas, no ano de 2017, constatou-se através de dados do disque 100 que neste corrente ano foram feitas 2.608 denúncias de natureza de violência física, psicológica, violência institucional, violência sexual, dentre outras. Outra pesquisa, realizada em 2016 sobre o ambiente educacional no Brasil, revelou que 73% dos alunos LGBT já sofreram violência verbal na escola, 36% já sofreram violência física e 58,9% já faltaram às aulas em razão da violência sofrida. São dados preocupantes que afetam a escola e seus sujeitos, demonstrando que a nossa sociedade, bem como as instituições escolares, ainda não consegue responder com eficácia a este grave problema que persiste no Brasil.




    Pelo exposto, este estudo adentra no contexto escolar para fomentar discussões acerca do bullying e da homofobia, a fim de pensar novas práticas pedagógicas de respeito e tolerância às diferenças no sentido de visibilizar a existência do bullying homofóbico na escola. Essa questão tem sido tratada em muitas situações como “brincadeira”, no entanto, tem causado danos significativos a muitos alunos nas escolas do Brasil. Portanto, nosso interesse pela temática se assenta no desejo de criar na escola um ambiente seguro para as pessoas de identidades de gênero fora do padrão hétero.




    Muitos gays, lésbicas e travestis abandonam a escola por não se sentirem aceitos em sua condição e orientação sexual, o que impede a conclusão da formação básica. Os preconceitos muitas vezes levam às práticas de violência de gênero, que se expressam com o uso de palavras depreciativas dirigidas aos LGBTs. Eles recebem diversas formas de agressão tão somente por não acompanharem determinados padrões de comportamento. Nosso objetivo é trazer esta reflexão para a prática pedagógica e criar um ambiente favorável para novas práticas através do estudo da temática e da elaboração de instrumental pedagógico, que será uma cartilha.




    Por qual razão o tema da homofobia despertou meu interesse? Essa temática chamou minha atenção em razão do silenciamento que persiste no ambiente escolar sobre as identidades de gêneros dos alunos e alunas que chegam à escola. Eu percebia as nuances do desprezo que alguns alunos demonstravam por seus colegas quando apresentavam algum traço ou comportamento diferenciado em relação ao que culturalmente é atribuído aos meninos e às meninas.




    As dores silenciosas de alguns alunos e algumas alunas “deixados de lado” pelos colegas por motivo de diferenças, em razão da orientação sexual, cor da pele ou crença religiosa foram algumas das nossas observações, pois, é muito frequente ouvirmos queixas dessa natureza. Em os momentos das brincadeiras e interações. Esta realidade fez nascer o desejo de aprofundar meus estudos e colaborar na construção pedagógica de novas práticas que representem maior empatia e acolhimento às diversidades.




    Na perspectiva da violência e da homofobia reside a corriqueira diferença entre o masculino e o feminino. Este último sofre historicamente as repressões sociais vistas como inferior e secundária na dinâmica social. As relações de poder e os papéis sociais referentes aos homens e às mulheres qualificam as formas de emoções permitidas socialmente a cada sujeito. O feminino é especialmente reprimido nos homens quando demonstram delicadeza e sensibilidade. Para eles, portanto, é proibido expressar fragilidades e emoções no espaço social. Os ambientes sociais exigem dos homens posturas másculas, enrijecidas e rudes.




    A beleza dos gestos de cuidado e atenção quando manifestadas nos homens sofrem interpretações pejorativas, com denominações preconceituosas e práticas de bullying, com uso de palavras depreciativas como “veadinho”, “boneca”, dentre outras palavras que denotam discriminações. As meninas também são afetadas pelos preconceitos quando demonstram interesse por atividades socialmente atribuídas aos meninos, a exemplo do futebol e de lutas. As meninas que buscam diversão nesses esportes, por vezes, são chamadas de “machões”, de “meninas-macho”, denominações inibidoras dos comportamentos de liberdade de gênero e da igualdade entre meninos e meninas.




    Esta pesquisa apresenta uma reflexão de gênero sobre os padrões sociais estabelecidos para os meninos e para as meninas. Assim como as flores no asfalto teimam em nascer, em perfurar o concreto para brotarem belas e resistentes, da mesma forma este trabalho problematiza o tema da homofobia, que muitas vezes é posto de lado nos conteúdos escolares e ignorado pelos docentes. A resistência das flores para nascer em locais inóspitos e expressar sua beleza nos move para analisar os movimentos LGBTQUIAP+ nas suas lutas por direitos e cidadania.




    Compreendemos o processo de construção de novos olhares sobre as questões de gênero na escola como sendo fundamental para novos direcionamentos de ações pedagógicas de desconstrução dos preconceitos e intolerâncias. Concebemos gênero a partir de um conjunto de complexidades histórias descritas em conceitos ainda em processos, adaptações e autoanálises. Para LOURO (2007, P. 209) “o gênero não é, simplesmente, a descrição de um corpo, mas aquilo que efetivamente faz existir esse corpo”, a autora concebe o corpo edificado na base da cultura e da linguagem. Desta forma, os corpos se formam a partir de interpretações sociais que constituem as identidades de gênero.




    Assegura BUTLER (1999) a existência de relação entre cultura e natureza na formação do gênero, tal relação pressupõe alguns modelos de gênero construídos em face à ação da cultura sobre a natureza. Sendo assim, os modelos de gênero definidos culturalmente apresentam-se como naturais e pré-requisitos das identidades compostas em linguagens e direcionamentos para a composição dos corpos, gêneros e sexualidades.




    Neste sentido, a formação de professores necessita da inserção neste conhecimento, a fim de modificar olhares equivocados a respeito das concepções de gênero na escola. São os professores quem ocupam lugar central na educação, pois suas relevâncias na formação humana se justificam pela função de ensinar e de despertar potencialidades para o avanço social. Esses sujeitos são também parte da histórica construção humana, pois estamos e somos sujeitos em construção. Somos seres inacabados, FREIRE (1996), em permanente estado de formação.




    Para Larossa (2002), a formação dos professores deve ser pautada na ideia de experiência/sentido em continuidade ao pressuposto da reflexão/prática. Para o autor, a experiência é algo que passa por nós, que é diferente de nós e que, por esse motivo, nos acrescenta saberes e concepções diversas. O sentido é aquilo que se constrói com as palavras pensadas, sentidas e compartilhadas. Desta forma, pensar uma formação para a prática pressupõe compartilhamento de experiências, escuta do diferente e respeito à diversidade.




    Nóvoa (2007) afirma que a formação docente necessita ser reconstruída com traços de profissionalidade, engajada na pessoalidade. O autor explica que não é possível separar a profissão do compromisso pessoal, que implica em atitudes baseadas em valores, capazes de forjar um “novo contrato educativo com a sociedade”. Um contrato que passa por mudanças na profissão, que apontem para novas práticas a partir da permanente análise daquilo que se faz e se pensa.




    Freire (1997) indica o movimento da escuta como vozes que educam na escola. Para ele, o ato de ouvir humaniza o processo educativo, dando a percepção daquilo que se fala e de quem fala. A partir da escuta, a docência constrói sua identidade de ser política e democrática, pois é no ato de ouvir que aprendemos a respeitar as diferenças e acolher a diversidade. Através da escuta, compreendemos o outro do jeito que ele é, com suas riquezas, seus valores e sua cultura. Nesse sentido, o movimento da escuta é empático, pois ascende para o acolhimento e o respeito, processo que poderá levar à transgressão da homofobia na escola.




    Para problematizar o tema de nossa pesquisa, podemos então analisar os três pontos de vista similares nos autores citados: prática/reflexão, novas práticas e o ato de ouvir. A partir desses teóricos a formação docente envolve ação contínua e abrangente no sentido de adequação às novas questões sociais que surgem no tempo e na história. Desta forma, a diversidade, especialmente, a diversidade de ordem sexual, precisa ser contemplada na formação docente em razão de muitos profissionais ainda apresentarem atitudes e comportamentos discriminatórios e homofóbicos.




    Junqueira (2009) aponta em seu texto a pesquisa realizada pela UNESCO, de 2004, a respeito do perfil dos professores brasileiros. Dos cinco mil professores entrevistados 59,7% considera inadmissível a prática da relação homossexual; e 21,2% não gostaria de ter vizinhos homossexuais (UNESCO, 2004, p. 144 a 146). Neste sentido, o preconceito também acontece nos ambientes escolares, considerando que muitos professores que atuam no Brasil apresentam comportamento homofóbico e são alinhados ao discurso social da heteronormatividade, colaborando por silenciar qualquer forma de expressão sexual que destoe do modelo aceito socialmente. São, portanto, também “competentes amoladores de facas”, segundo Dinis (2011), que reproduzem em suas práticas educativas discursos normativos da religião, da política e das famílias tradicionais.




    Os preconceitos e discriminações aos gays, lésbicas, travestis e outras expressões da sexualidade homoafetiva estão postos como realidade nas escolas brasileiras, cabendo a nós, educadores, tomarmos consciência dessa problemática para assumirmos práticas de combate em favor destes sujeitos historicamente reprimidos e oprimidos em suas sexualidades. Para Junqueira (2009), um caminho possível para o enfrentamento da homofobia na escola passa pela elaboração e execução de pesquisas que atentem aos dados desse problema na educação brasileira, pois tal iniciativa pode materializar ações de combate à homofobia.




    A formação docente deve ser aprendizado para o acolhimento e para a valorização da diversidade. As novas atitudes na escola não nascem do improviso, nem repentinamente, mas são construídas processualmente através da formação. Por isso, pensamos como necessária a formação docente em um processo contínuo e abrangente que considere a diversidade de gênero e a sexualidade.




    O combate à homofobia nas escolas se justifica pelos dados preocupantes da violência sofrida pela comunidade LGBTQIAP+. A cada vinte e três horas um homossexual é assassinado no Brasil apenas em razão da sua orientação sexual. Isso é o que revela a pesquisa realizada pelo Grupo Gay da Bahia (GGB), com dados referentes aos meses de janeiro a maio de 2019: uma morte a cada dia de pessoas vítimas da violência homofóbica.




    Considerando esta realidade alarmante, defendemos a importância da discussão do tema da homofobia e das práticas de bullying homofóbico na escola. Essa violência é notada através de xingamentos, exclusões das brincadeiras, agressões verbais, atitudes depreciativas ou insultos expressos em desenhos e palavras ofensivas dirigidas a todos os que se apresentam fora dos padrões de comportamento heteronormativo.




    A violência social é também praticada contra a população LGBTQIAP+, que tem em uma de suas formas de expressão a falta de oportunidade de trabalho em razão das discriminações. As consequências de tais preconceitos são muitas as pessoas LGBTQIAP+ que são empurradas para meios de sobrevivências em subempregos e profissões estigmatizadas como cabeleireiros, transformistas, dançarinos e, muitas travestis acabam na prostituição para garantir a sobrevivência.




    A violência homofóbica não acontece apenas distante de nós, ela está perto e tem nomes e rostos. Nas nossas práticas educativas, é possível testemunhar alunos vitimizados em razão da sua orientação sexual, crianças e adolescentes que ainda não compreendem sua identidade sexual deparam-se na escola com críticas e ridicularizações em razão das demonstrações de comportamento efeminado, quando menino, e masculinizado, quando meninas. Nesses casos, as crianças são discriminadas na escola antes mesmo de se perceberem ou se entenderem como gays ou lésbicas.




    Pelo exposto, pretendemos estudar as possiblidades de superação das práticas de bullying homofóbico através de subsídios pedagógicos para os professores que possam desencadear respeito às diferenças no ambiente escolar. LIMA (2012) reflete a insegurança dos professores nos fundamentos das abordagens de temas como diversidade, gênero e sexualidade na formação escolar, segundo a autora, é preciso capacitação para conviver com a diversidade. E ainda, “é comum que os professores não se sintam à vontade para falar sobre as sexualidades na escola” (MARTINS et al. 2019). É, portanto, urgente a necessidade de pensar a formação continuada dos professores em temáticas que exigem maior conhecimento e segurança, a exemplo da sexualidade e das questões de gênero.




    Nessa perspectiva, a formação de professores pode transformar a sala de aula em um lugar de aprendizagens colaborativas e humanizadas, com respostas mais eficazes às questões humanas e sociais. Visto que apesar das diretrizes, normas e informações disponíveis para o trabalho sobre gênero e sexualidade nas escolas, muitos/as professores/as ainda não têm conhecimento dos mesmos e/ou não executam nenhum tipo de ação com os seus alunos e alunas para combater discriminações e preconceitos (OLIVEIRA; ADI, 2018, p.496). Neste sentido, os autores reforçam a necessidade de investir tanto na formação destes profissionais como também de motivá-los para a importância desta problemática nos espaços educativos. Para tanto, será necessário propor materiais e recursos didáticos “para que a ética e o respeito à diversidade humana se façam presentes”, tanto fora como dentro da escola, considerando que o documento dos PCNs aponta que “é necessário que o educador tenha acesso à formação específica para tratar de sexualidade com crianças e jovens na escola” (BRASIL, 1999, p. 303).




    Não são recentes as leis, programas e políticas públicas no Brasil que preconizam e orientam as discussões que envolvem a homossexualidade e outras identidades de gênero no espaço escolar, mas o que podemos observar é que não são poucos os profissionais que se sentem inseguros ou resistem em realizar na prática pedagógica um trabalho mais efetivo que envolva os aspectos da sexualidade, geralmente deixados a cargo dos professores de Ciências (LIRA; JOFILI, 2010, p. 25). Nesta perspectiva, BRAGA (2010) considera que a escola pode ultrapassar o espaço de opressão e repressão, em relação à temática da sexualidade, e vir a ser um lugar livre e educativo para todas as pessoas. Outro ensinamento da autora é que hoje não é mais possível que as questões relativas à sexualidade passem despercebidas ou que sejam tratadas com deboche, o mundo mudou e as escolas devem acompanhar essas mudanças. Dessa forma, o fechamento da sociedade para as discussões dos temas relacionados à sexualidade não deveria ter espaço na educação, contudo, ainda persistem no Brasil como ponto de partida para discursos de preservação dos valores e bons costumes. Tais posicionamentos podem indicar que a educação no Brasil ainda é utilizada como instrumento de controle a serviço dos discursos sociais que reforçam os padrões de dominação dos corpos.




    É possível reconhecer avanços nas políticas de combate à homofobia, já que a comunidade LGBT se faz mais presente nas suas lutas por direitos e desconstrução da invisibilidade social. Contudo, é necessário que a temática dos direitos e da homofobia tenha maior discussão e relevância, sobretudo nas escolas, como lugares privilegiados de formação.




    Cabe-nos perguntar: É possível identificar as práticas cotidianas do bullying homofóbico que ocorrem no ambiente escolar? Como os docentes se inserem no contexto destas discussões? Que tipo de formação docente é necessária para incentivar e motivar as práticas de enfrentamento ao bullying homofóbico no ambiente escolar? Quais estratégias metodológicas podem ser utilizadas pelos professores para uma educação que supere preconceitos, intolerâncias e desrespeito? São algumas questões que motivam o desenvolvimento desta pesquisa na busca por respostas plausíveis.




    Este estudo foi orientado pelo objetivo de articular instrumentos teórico-pedagógicos para conhecimento e superação do bullying homofóbico no ambiente escolar. Para tanto, realizamos, inicialmente, uma pesquisa teórica a partir da busca de autores que desenvolvem esta temática. Desta forma, buscamos compreender os significados dos conceitos de bullying, homofobia, gênero e sexualidade. Estudamos também o marco legal que embasa as lutas das comunidades LGBT na busca por seus direitos. Para nós, este conteúdo interessou para fundamentarmos os argumentos de combate às práticas de bullying homofóbico na escola.




    As aquisições teóricas visaram fomentar as nossas discussões sobre a homofobia e a elaboração do nosso produto pedagógico, que foi uma cartilha pedagógica para auxiliar na formação contínua dos professores em favor da promoção do respeito e da tolerância de gênero na escola. Dessa forma, trilhamos um caminho de estudo em busca de compreender um pouco mais as entrelinhas da presença maldosa dos preconceitos contra as pessoas LGBTQIAP+ e que geram o bullying homofóbico, objeto do nosso estudo.




    Assim, as discussões temáticas estão estruturadas em quatro capítulos: No primeiro, expomos o percurso metodológico do estudo, com descrição dos procedimentos seguidos, considerando o foco da educação para os direitos humanos, bem como as coletas de dados feitas com dois instrumentais da pesquisa qualitativa, um seminário, aplicação de questionário e o produto final deste estudo, que foi uma cartilha. No segundo capítulo, discorremos a respeito do conceito de bullying, bullying homofóbico, homofobia e suas representações discriminatórias contra as pessoas homossexuais, lésbicas, transsexuais e outras identidades de gênero dentro das escolas. Discutimos ainda a formação das identidades de gênero e a sexualidade como construções sociais, controle dos corpos na sociedade e suas representações no âmbito da escola. Evidenciamos a formação docente como fundamental no redirecionamento dos olhares sobre gênero e sexualidade na escola. O terceiro capítulo traz o marco histórico das lutas LGBTQIAP+. Destacamos os movimentos no Brasil, suas conquistas e os desafios que ainda perduram na sociedade e, também, na escola. O quarto capítulo está composto pela apresentação dos resultados coletados no questionário, com discussões sobre os resultados e, também, uma galeria de fotos que representam a motivação do nosso trabalho.




    




    

      

        	1 Vida consagrada missionária na Congregação das Irmãs de Santa Dorotéia, com sede no país da Itália, fundada por Santa Paula Frassinetti no século XIX, cujo carisma é a educação. Período de 1996 até 2005.





        	2 AMECC – Associação Menores com Cristo, situada na cidade de Guarabira, cujo objetivo é atender meninos e meninas em situação de vulnerabilidade social abrigados em casas e lares, com a responsabilidade dos cuidados de mães e pais sociais. TALITA – Associação Abrigo Comunidade Talita, situada na cidade de Guarabira, com o objetivo de atender meninas em situação de vulnerabilidade social. Integrada a AMECC no ano de 2020, hoje desempenham trabalho conjunto com meninos e meninas. A sede da Comunidade Talita está cedida ao trabalho da Fazenda Esperança com o objetivo de recuperar dependentes químicos.
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